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mente, si se quizer attingir im.só grito nnisono sae Afogon-sd B 8ód�pois de-trB8 �:�c:uY�k������ �� j:���os objectivos da campa d i d
'

passou por Tokio e Nagosakinha regeneradora, através B lO ,OS OS GOPações mBZB8 appareOBn O oaoavar e, em seguida usando ainda
de um movimento poli ti- O Brasil inteiro clama Na Iocalidade do Rio o trem de ferro, atravessou li

co de real efficiencia. Os pela amnistia.' O esqueci- do Peixe districto de LUI·Z-
leste chinez, Moukden, Khar-

. . . ,bine, Iehíta, Irkouktsk, Mos-negocies regionaes inte- mento dos dias tragicos Alves, residia, em casa cou, Varsovía, Berlim e Co-
ressam e apaixonam, sem que se foram é ancia que de seus 'paes o sr. Anze- penhague. A 14 de abril. 'esta-

Cornmentando o actual vista, Assim é que affir- duvida as populações.Mas empolga todas as almas I A t J S t va elle de volta á Cidade,
. \ . .

tir i
. o ugus o os �n os, donde partira, Não foi estamomento politico.. assim ma: e preciso meu ir no espi- formadas no amor á Pa- reservista do exercito. A', ainda a mais rapida Viajem

..se expressa conceituado ..Os que dominam as rito de todos que os ma- tria. Amnistia para os 28 de março passado,An- Jager Schmidt antes da guer­
orgão da imprensa ca- posições governamentaes I�s consequentes de ac- bravos que amargam no gelo sahiu de casa afim r�, fizera .esse traj.ecto em 39
rioca: arrastaram o Brasil a uma

I
çao .governa�1ental, que exílio pelo crime de sonha- de verificar si em um

dias, O Jovem dínamarquez
V f t E di Ih d recebeu, em toda a extensão"A attitude dos deputa- situação paradoxal. ive l se azem _sen Ir nus s- rem IaS me ores ecor- mundeo que armara na da sua viajem, calorosas ma-dos da minoria parlamen- o paiz num regime de le- tados, nao pa�sam de ridos dentro das normas barra do Ribeirão do Vea- nifestações das agremiações

tar, que representam a gislação democratica, em um? conseq�,encia do mal democráticas, para a Re- do existia alguma caça. do escotismo.
. .

maioria livre do paiz, oro que na pratica se coníun- maior manifestado em publica, que tem a sua Fazendo-se tarde e não glit��:1l o vi��a�r�ldc»;iid�: I�ganisando O combate sys- dem governos com parti- toda a_ sua gravidade, _na constituição baseada nos retornando o moço á �asa escotisn{o, general Baden Po­tematico e a critica per- dos, em que a politica é actuaçao desastrada do mais elevados sentimen- seus parentes e amigos well. E, emfím, irà a Amíens
manente e Inflexível aos dirigida discricionariamen- governo e da politica da tos de democracia. A es- tornaram-se . apprehensi- depôr uma corôa aos pés do
actos dictatoriaes do go- te, pelo's chefes do poder Uniâo.> pectativa em que se man- vos e entraram a fazer monumento de Julio Verne.

vemo, corresponde a executivo. A lei não exis- Para attingir aos fins tem o Brasil inteiro es- pesquizas para o seu en- Verdade incrívelum desej o que todos re- te senão para os gover- os elementos em opposi- barra, todavia, ante a in- contro, pesquizas estas '
.

A «Gazeta Popular» em suaconhecem e que não é nos, que agem como en- ção á politica de concha- transigencia do sr. Pre- que se prolongaram pelo edição de hoje, trouxe a pu-demais pôr em 'relevo.. tendem, menosprezando o vos não podem desprezar sidente da Republica e a leito do rio Luiz-Alves, blico conhecimento um
Ainda agora, no seu re- sentimento geral do povo, a contingencia de exigir subserviencia dos rnern- attendendo á possibilida- facto que, não conhecessemos
gresso a São Paulo, ° na solução dos problemas respeito á vontade da bros-das casas de legis- de de que Anzelo hou- o criterio que preside aos
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N d h·
� commentarios e observaçõesconselheiro Antonio ra- de interesse a co ectivi- rnaiorra o paiz, es ran- açao. a a a que aru- vesse cahido nagua e ahi do eollega local,julgal-o-iamosdo, venerando 'chefe das dade, e o das diílerentes guiada nas forças das me estes ultimos a um perecido. Tudo, porem,foi íncrívél, tão absurdo se nos

correntes democraticas.te- classes sociaes, mesmo fraudes. O conselheiro An- movimento collectivo em baldado. O caso ja ia en- parece elIe. Referimo-nos
ve ensejo de transmittir quando se trata de ques- tonio Prado recorda a re- prol do grande ideal. Em- trando para o rol das á revelação de um telegram-

. . .

1 1··
..

ma da Inspectoria de Portosas suas impressões so- tão pertinente a propna cente uta revo ucionana, quanto isto os movimen- cousas esquecidas, sup- e Rios ordenando o balísa-bre o momento ao «Dia- economia de qualquer del- examinando os motivos tos populares surgem, hu- pondo os parentes que mento do canal da nossa bar­rio Nacional.» Não' se co- las. O presidente da Re- que a determinaram. Ho- manos, isolados, significa- Angelo houvesse abando- ra, afim de evitar o encalhe.

gita de vagas idéas, mas publica, tenha elle o pre- je em dia, civis e milita- tivos, Entre estes desta- nado a localidade íugin- de navios! !! Sensacional or­
de conceitos seguros so- paro que tiver, sentir-se- res commungam no mes- ca-se.pelos argumentos de do para outra região.quan- �ó� co����e�so r�f:�id�o��bre factos concretos e á sempre -bastante forte, mo proposito de restau- que se serviu, o que vem do hontem,foi notado boi- nal, mutavel em toda a ocea­
problemas de maior inte- amparadopelosolygarchas rar a. existencia politica fie ser eífectuado em Por- ando ao sabor das aguas, sião em que o rio, augmen­
resse. Nós, de nossa par- estaduaes, pará realisar, do parz, que não pode fo-Alegre, pelo deputado um pouco abaixo .do Ri- tando o seu volume de águas,
te, temos insistido sem- no campo administrativo, viver sem a somma de estadoal rio-grandense Si- beirão, um corpo humano força o pontal de areia, alar-

.

gando-o como ora como vempre com .,a maior teria- os seus caprichos e Ian- liberdade que os gover- mões Lopes Filho, que, que seguia levado pela de acontecer,ou apertando-o ecidade, na urgencia du- tasias-. nos venaes usurparam, em fallando na Assemblea do corrente. Varias pessoas fixando-o á encosta da mon­
ma confederação geral , O presidencialismo de- annos seguidos de abu� Estado a respeito do ac- promptificaram-se a temo-. tanha 'como se verificava lia
dos elementós que'seem- generou em d. ictadura, pre- sos. Até agora, porém, tual momento politico,di- 1 d d t d dias atraz quando a escassez

ve -o' e en ro agua de aguas permittia o avançopenharam na· luta cún- valecendo apenas a von- só os militares. quizeram rigiu a sua peroração ,ao reconhecendo então neIle, de.f.aixa de areia.tra os syndicatos poli ti- tade do presidente da Re- assumir as . resporisabili- sr. Washington Luiz que com estupefação, O' indi- A revela�ão �e taman!taln­cos, conchavados pelo go- publica. Não ha «contro- dades dos protestos mais no seu leito de dor tinha tGSO Angelo cUJ·o cadaver c0Il!-peten?la. e 19noranc!aque
f h 1··

_ .
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J
.' , serIa motIvo, em um palZ me-vemo ederal, e que dis- le», não a Imites, nao energicos. a 1, ta vez, a Si o ye a o noIte e la, para maIOr espanto dos

Ilhor administrado, para a de-tribuem os cargos de ac- ha mesmo restricção al- falta de unidade na acção 'por .um anjo tutelar, a sua presentes apresentava· se missão dos que presidem áquel­cordo apenas com as frau- guma aos desejos., t;nesfno e os continuos fracassos, esposa. ElIa é que deve- quasi perfeito só 1:'le fal- la Repartição,�assa.entre nolS,des partida·rias. O vene- absurdos, do preSidente. que entregaram os� patri- ria ser a padroeira das tando uma das mãos e cOf!lo f3�to mUlto natur�l, e
rando brasileiro, cUJ·o ca- Por isso vimos o paiz monios moral e material esposas, mães e irmãs' t d

.

I d mUlto crIveI apesar de lllve-
par e o muscu o a per· rosimel.racter foi caldeado no tem- atravessar quatro annos da Nação aos caprichos dos eroigr,ados e ella é na. Attribue-se a demora Por ahi muito bem se po-po em .que os valores em sitio preventivo. A da politicagem, O conse- que com o toque de sua do cadaver em vir á tona derá avaliar da facilidade com

moraes prevaleciam, ob- situação incommoda, que lheiro Antonio Prado,com graça havia de vencer as ao facto de ter ficado que no Brasil se entrega a .bel·t
.

d
.

lt· 1 t
.

dI' prazer de qualquer protegIdo,serva com mm a percu- a pratica o regunen ge- uma coragem que aureo- u imas re u anclas o c le- preso, no 'fundo, sob al- obras tIe grande vulto das,ciencia: rou, não pode continuar. la os seus oitenta annos fe da Nação, para que os guma galhada, da qual só quaes dependem o futuro de"Nenhum accordo será Um remedio virá. O con- de patriotismo, concIu.e braços apertados e os co· agora com a força das uma rica região. Desde muito
possivelcom qualquer cor- selheiro Antonio Prado, com energia: rações distanciadoS se en- aguas' poude desprender- que nos achamos desilludidos

.

d d· I d f
c , '. .

. do resultado dos trabalhosrente govermsta, mesmo fixan o-a, iZ, com segu- «E' preciso, de futuro, tre �cem_ em oce con.ra- �-e. O �orpo do Infeliz que estão sendo executadoscom as· que em um ou rança: evitar a repetição desse terri.lsaçao.. Jovem fOi hontem mesmo em nossQ porto, pois jamaisoutro Estado manifestem «Os nossos interesses profundo erro, unindo o Ao termll1ar, o orador, dado á sepultura. elles produzirão qualquer ef-pruridos de libenllismo. mal's respeitaveis estão pensamento e a acção �mpolgado pelo gran?e feito por não attingirem nunca
O Partido. Democratico assim sujeitos á contin- numa só insurreição mo- Ideal, profenu as s�gmn- fim eSGolairo dá a volta ! m����I���e c��li�au��' v��. tem como um de seus-ob- gencias da vontade de ral e material se até á tes palavras: «Gauchos,

d 'tendo andamento, sujeitos ájectivos substituit os ho- um só ho.mem, o que materialidade 'da revolu- de pé e com os chapeus ao muq o em 44 dIaS falta de materiaes com que a
mens que governam, em equivale a dizer não te- ção nos arrastar o mate- na mão! E' � amnistia Ultrapassando o sonho «Cobrasil», empreza que con-

geral, demasiadamente vi- mos, no regimen politico rialismo do poder.» que s� approxlma!»
. de Julío Ve?ne t�a��o�e�:�f:,iÇO, muito emui-

ciados da pratica de um· vigente, garantias de or- Essa a contingencia da Sera mesm,? possiv�l A celebração do centenariofalso republicanismo. Os dem alguma». actualidade politica do que .0 sr.Wash�ng;t0D: LUiZ de Julio Verne,na Dinamarca, Baile de São Pedrodemocraticos querem a Para sacudir esse jugo Brasil no julo'amento de c�ntIn�e a re��stlf Impa- f�:1i 0Eiginal. Consistiu na rea-
regeneração politica do intoleravel é preciso reu- h' to:>

t vido e IntranSigente a to- bsaçao da «Volta do mundo (Iuh Nautíco
.

."

·1 f
um ornem aus ero e

d' 1·' em 80 dias». «Almirante Barroso·"pmz, o que nunCÇl sena mr, num so pUgi o, as or- prestigioso. Que cada um rtS essas supp Icas?
,o «Potltiken», jornal de Co- De ordem da Directoriã te-possivel realisar com I)S tes vontades. O combate d 'A 1ií d'

-

d h t· ·d nho a honra de convidar oshomens que esta-o no po- l·nt·lexi·vel se l·mpo-.e em to- ct}mpl:a o seu
_

ever. s J!:iXpe lr.oes e SOGGOrFO pen agl!e, pa roclllou. o«ral ,),
vidas' das naçoes se pro-

V
(

.

A
que serIa emprehendldo para senhores socios das socieda-der". dos os terrenos. Convem· .. . Roma, 20 RadIO)- s demonstrar o progresso dos «Guarany», <,Marcilio Dias»,Não ha f!luito tempo, o federar os elementos de IO_!lgam mdeflmdamente e expedições que andam em meios de lo�o.moção .�m 19?8. «Atiradores» e «AlmiranteBar-

general LUiZ Carlos Pres- luta de todos os Estados.
nao podem, nem de�em soccorro a Nobile estãó Da prova f(.H lllcumbIdo o JO- roso pata, acompanhados das

f 1 d depender das enfermida- d d
'. . vem escoteIro PaUe Huld, es- Exmas. Famílias, assistirem otes, a an o. a um collega Assim nada mais util do d f t _

esten en o a sua achvi- colhido entre quinhentos can- festival que em beneficio dospaulista observou: que as visitas politicas r�·s que �m�n adm a PJ dade, e fazendo todo o didatos,que deviam preencher' cofres sociaes, terá logar em"O que todos nós sen- dos elementos democrati- 1 icagem .e Hau es e e possivel pára encontrar o as se�uintes, C�)Iidições: se.r a noite de 3� de Junho p�ratimos é que os governos ao norte logo a
- accordos_ lt;nm�)faes, na

explorador J\mundsen e escoteIrO, fal�r mglez, ter 11- 1·. de Jul�o vmdouro, na sede
. cos,

..
pos O exploraçao mdlrecta dos ..

. cença dos paIS e apresentar do club a rua Dr. Pedro Fer-da Republica se succedem successo da Visita ao sul., .

. t
seu companhe�ro o Pllo- attestado de saude, assignado reira. Durante o haile serão·numa propensão. para pe· lO conselheiro Antonio impos os. ..

to francez Gmlbeu, que por um medicq. Pane Huld é distribuidas aos vencedores
ar, cada vez mais accen- Prado. frisa os termos da .li.OGaI1'dade deSiJlUI'da estão em ::.ituação perigo- um menino �ouro e forte, de das regatas loeaes de Novem-
tuada por crimes e 'erros caml)anha· fi lr sissima no' Oceano Artico 15 annos de ld!lde, empregado bro do ann? passa�o, as m�da-
o- .,. _. . .

..

..
.

•

de uma· agenCIa de automo- lhas a que fIzeram JÚs ,os VlCtO-oraVlSSimos.» «A acçao pnnclpal a se São Paulo, 21 (Radio)- A negociO!;> está em !ta- veis. A 2 de março ultimo, riosos daquella pugna nautica.Essa � verdade,. que o des�nvo.lver visa os ne- Violentô temporal destruiu jahy o sr. Emilio Stock ,pa�tia elIe de Copcnhagu.e. Se-
,

O Secret.arioconselheIrO AntOnIO Pra- gOClOS affecto.s ao. gover- quasi por completo a 10- chefe da firma industrial g_lllU para Londres) dahI para
. _

Ralf T'!teme.do accentua em d·' centr'l e
.

'd l·d d d B
. -

E ·1· S' k & C· d Glasgowe de Glasgow para NOTA. Nao ha convites pes-,. lversas I no ,d m cu�a se e, Cá i a e e oqueuao., no: i�il(? toc ia., e Montreal. Atrav�ssou '() Cana- soaes. Contribuições de festapassagens da sua entre- se tera de actuar mtensa- Rio Grande do Sul. ]olllvllle. dá em caminho de ferro e Rs. 5$000.

E' necessària dlsaiar a norma· de

acção das GaBernas da Republica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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m��,�:::,,;;,,,:,:�,::,,,- --,-'-"'_-i==--'-,---"-.--� ===]c- -";:J���le�;�g�minleFBssanlel Ultimas. flQÚci as do infe'�ior (f extEfriQJ

�. bR��." &RRRD�(mEnEZES'" CIA i'Orgauísadapor dua., socíe- -

1'0, accendía ma - .oga;e",�,. tíco, na ,<in:', do, iceib.�'i!i! ijlJa Il�ii�onde�nhaum�. 93 _' ;Rl��, '

dade� lllppom�as amigas �o IN 1E.RlOR roi viqthna de um des_�s�r�, e!lcpntr�an4o:.se e�ec���ifàndo) C,omm:issõ�s,:Obnsignações, R�p.r.esent��oes: e.conta propna
'"

Brasil Ioí enviado para o RIO
'F d I causado pelas fagulllas,.. as sima sítuação,

" .' -".,'
dí t lb idores , III

de Jane!ro� onde se encontra Bistricto e, era
_ quaes attíngíratn ,��Ipeque!l:0 i�giediat(js s_o�?orrlos". ' ru Rep:reseIl.t.�J1.�es e ISd�s't)iscós e Machirias Fallantes ru

á aprecraçao do publico, um!! Foi decretada. a �esolu.çao deposito de, polvora, (l,ue �eu, �, -'. :for,t.ug.a 'J','..�,..;., U1
�".

,

exposição de desenhos colli-
que concede o premio de 200_ marido empregava ll€vfabrlco 'FaUeceu em LIsboa o, sr,

i P O L Y D O R '

gidos nas príncípaes "escolas
contos aos jangadeiros que, de fogos. Com a explosão o José Maria Eç� de Oueíroz,

, _:..:, ,_ I _ ,
�

'. ,

•
"

primarias do Ja�ao, a qual representando o� pescadores telhado foi pelos . ares, - rec�-; fHho....A9 escríptor Eça d��

l': O representante, achando-se de passa�em por

se r=.acompanha. da seguiu- da costa do Brasil, vierem to bendo Sebastião Moraes quer - Oueífóz.
.

_ Itajahy podo. se, ..encontrado toda, as .

te curiosa m�nsa�em: , mar parte nas f��tas. do Cen- mad,uras gravlsslm�s �tendo' i,;" ,

.'

.. ,Rumanll:t',.,
'.' "'.' t ti,' -á AV"nidá4 de Setembro, 42

«Meninas e meninos do Bra- tenario, e aos 2 cy.chsta� que Marla�e�phacelados,,_par,te ,do, =Durante ',os trabalhos- do _ ar es e, '

síl:
� realisaraID: a vtagem RIO ·G. rosto, o ante braç� es<].uerdo

..Pa,rlam,en!o.,'<> d.eP!ltado I{�t� � •

Nós, os alumnos das escolas do Sul-RIO de Janeiro. 'e .. uma da-. pernas, sotrre;n�d�>,_ chienc,.í1epols de violento dl'S'-,. ). ... g s do sal

do Japão, temos a honra e o -Continuam os commenta- táinbem o arrãncamento �e cursO� .. puxou do
.. revç}.�ef", e Amal'õ.VOS,-nng"c, aos OU!lros, As van."a fUI. ".� . .

prazer de enviar aos estima- rios da impr�nsa sobre o �es ..

um-dos- seíou, ,A,mbos'estao léii'trõü a dísparàl-o, 3;fcançf;,n-
_ d f'l O 'ornal«OEstadodeMinas»"

do, collegiaes da vossa terra falque na Caíxa d? Amortísa- em estado grav"�';n0.
,

,'do � deputado Bas'pceJ<,J!ue U,.n .�ra_l\.'. I m �!'.�,O :comlnentanW a' ína•.,.,".iio

estes '0bres de,cnhQ� como ção. Do' 23 íuncclonarios.qüe .' '-co. y,ga�� _

do 'B'� ,�� . teve'morte �t�t,�.a. Uma
,," Vrcl<>r,l. >I!X�.IbIr" : .: da_Expoit,.o.'Pecuarf". r..,

prova de amísade fraternal. trabalhavam na secçao de tro-
queixa á polícia de ha'Vel"'qe outra bala férlu'graçeménte o -

'qu'mta-fíZlra _

lisada recentemente em Bello
Se�do a rígúra uma_ling�a- co, somente . 3 Dão estavam ,.pp.�"cido. <l.a, "'Iveta de ,?a dêputarle Peroru',·Quando�. Polá Negli é a merisageíra Horizonte, procurou ouvir °

gem Internacional, n�o dís- implicados noroubo das no e.c"".mnha a ,omma �c_ 10
gn., Acp�t�d!, tenta�..n 'Y., das ."'MM. �moçoe, para ? ruo" J, . ci'u", Co'd....o, r�p'.-.

pomo, de nenh�m mew me- tas.
- . - c�nto,. p,o.ducto de .'u ,.np

gum.o .cnmmo,�. .�� pu uIl"",. Pare'e baye,.enlre,a ., _.

tli 00"" jinpol'l1!nte furma

Ih0r do que .as lmagens para -DeVIdo a grande ve!oCI- Çges pal'a ,melhora,�en.tO's ,no

IIOÜ par�.? !ado e �erI� � de- Ps ché da famosa "arhsta"e.a P�ei� Carne'fro &' Cia:,' pI'O-

inte'pretar o•.n�"o. pen.. - dade que levava -de,camllou I templo daqueUe \>..r,o,. putado_..th. O ,rmao dea- �I,l;a da .no... gente um� se, .piietaria da,malo'e. ,ruinas

",ento, e expnmr ° que .eu- um trem da C,,"ual do B.. -

. Santa Catna,,""
.. ta. ° .cel.b,e- o'ador Paulo

er.,a alIinidade por eHe"o da do no"e do Pai,. quo compa­

timo,. .

.n, enue Rapo,o,. e Sabará, O minial'o da Fazenda, � Radiclh, re',beu u,!,,"'o �a .ial as obras de.que alia pa"" iecéu a .e"e pati'iotino cer­

' Pa:reée-nos qU€l, embora sen- registrandQ-se ,varIas mprtes e
vist.1l da communicação relt� cab�ça, t.eU,do mQ�te lIl�rn�dla- acipa descobrem segura e fifI tamem. Ein 'sua', 'entrevistá o-

do diffe..nte_, do, no,"." �. dez 'endo,.. .

_ pela ".Iegacia Fi,cal do Es; ta
..
A qumta bala atuag...� cilmente ° caminho ..ai, c�,to dr_ Co,deuo dj'e''''�' :,obre

babito, e ° ,dw..a do v�"n _-O deputado canoca Hen
tado. ,e,ol�eu 'uspeoder ° L p.,'.·do· dep_mado "�ndza: po, onde .-arte nO':."ode "a; ° valor dO 'aI na er,;«>ao.q.ue

beno p",z. have" de te< ",an- nque Dod,worth
-
ap'e.eatou

emlptu,"". da meama '�P"" le=do-o ",",oment., ,

.• , ... ·0 cora,ã..
.

,
'em e,te alimento, mp,e,cm-

de intere". ""e. desenho' á Cam..a "\" proJeeto relo,-
ti,ão Ictneu Mma.do Lm.- .

. U rogU"Y •
,.

_ Ralemb,e-,e ° repe"ori<> de diyai á. engorda e ",ialencia

e e,lamo, �erto, de que a� mondo a L., de. Imp'�osa e menta. ·�té qu.,- ,ejam
..ap",a" A Cam"a _d?' Deputado' Pola Nog" ateavez dos .a"""" do 'gaaó, ,crta dilli"� enco�­

"l-oa b.avo" de aprec!",. me en"e .. ao.. d"po,!,oe�.. dos em mquento adm'n"tr�- approvou " projecto que co�- mal' recente" e ter-,,;� ,ea. t""mo. o� ad""rayeli! ",pe.,­

Ih..." no".. saudaçoe, aI- lientam-,e a .qu� ""OU e � tivoo, acto. de prev"'''açaa 'idera fériado oactooo1 ° <h.a tabeÍeddo b ca' ""'ro- des pr�- meas que,no. dep mo,".. a

'eetuo,,,,. do que ,e
-

as ma- ,aurai" ao' ..,me, de llllPr��- de qúe é accUBado ° ,.le",1o em· qoe ó, ·foo' ImUe" ueu- duo"e,'ameii...n", que m�, expo,ição inaugur"".. Inte,�!:
nile,tas"mo, por mera•. pa- sa�e a que d.e�e,mma ° JU.- funccionario.

_ ... guaYo,. que conqui,l..a\" o abaoluto aooo",o entee no,
sando o'produclo "!' .lndosm- _

lavras. ,

. gamento, pelo i rlbl!llal do Ju·
-O deleg.ldo de pohc�a de 1 ti1'1:110- de' .campeões· mundlaes, alcanÇlar�m. .-

,> as 'de la'iHicihios e 'xarque'a�as
Te�os -

o gosto de ,:OS dlZer
ry, desses PEocessos que a?- São Bento, 'de. nacionahdad'e chegarem em MQntex-Jdeu, d?

. «A,mai.vos. uns., aos p,ut�OS?).' I,foi que a 'So?iedª,d�' PereJra
que VIVem?S num palZ d,� fa- tualment� sao da comp,eteuCla

1
allemã, assassmou ,e� Fragpr volta de ,AmsterdaIl!' ! sem duvida passIveI, entrlll:a Qal'nei�9 i& Cla. �t�'f ,co�çen-

rias: o bo�Ito Monte FUJI se

I dos magIstrados.
_

sa o dentista brasllelrp Joao
,

'

Vugo:SláVI1i 'ue,sse numerp. A'fastan�0.se tro'ú êstot',çõs 'll;o .f!:perf,elç0ll:-
cl.eva maJo,to.arnente P'" °

.
-Quando ° deputado Ba� Fagundea.

.

.. A jovem ;'ugoalava Dánka. em ab,óluto das fo'mul",. coO>- .ménto dêao" ..."","", sa"oas.
?e.o azul e.as for�osas cere hsta Luzar�o conver!':u,va ,na I ;rER10R .' Ko'zul de 2f.l annos, foi C'o�- cebidas, para 0, prepar.o dos do nO'rdeste,' de sorte a . pro-

l"'''' em dor b',lham co,!, 'ala de c.ale daCamara. ��� fX 'l .

d rim�da asei,mezea de p"_ argumento' do ecron•.e a PQ� _

"",oiou", um p,?ducto. �,,_

graça ao sol lia rIsonha prl- o seu cOIlega FIel Fontes, ç. -

h �
ter r'oferid'o oHensas to tal que a sua maIOr .dra- respondellte smao superIor,

mavera,- ,que �este ambiente le approximou s� o �eputad.o : Alleman a
',' sao't ,�or minfstro itáliano Mú"'- ma ticidade é attingida

'

Justa·
I ao. que é importádo do�ex,tr�n-

de poe"a '",p"amoa pela do- D.haldino de "''''. q"'. ,et,-
Á' seo'or", emp,egad". co�,� °

:., -. .

mente no ponto: em que
-

a eiro, ·ln'ci""do e!"a. )ru'e'.
çura e rogamos pela �a.z, as- rando o lenço v?rmelh� que

nos correios de Berllm estao solIm.
maioria,dos demms

argumen-I �'om o --PI'_crcesso iSCIentIfl:co de

sim como pela vossafe!lcld!ld�. o deputado gaucno traZIa no
agitadas em virtude de. uma,

R I'
. -, ,tos se 'detém, e�cerra" e,s_!e graduacão das água� nos PI:O-

Nestas circumstatlC!'aS" nos bolso e estendendo·o ,ao v:ento ordem do director, ,que, lh�s. e Iglao, fUm um poder de expressa0 prio.s crystallizadore�,:das,!3,a-
vos enviamos saudaçoes e os observou: «Isto faz lllveJa a

impoz o comprimento �as saI- ,"

e de emoção c9mo rarameu- li'nas e <{oin o benefICIamento

referidos desenhos como uma muita gente desta cas�b .

as 20 cerifimetros abaIXO do
Amanhã :iomingo, haverá 31 te se encontram nas ,produc- 'dos dLv.erses 'typos de sal na

mensagem de c�rinho e de, -O ministro da Agr�c�ltul'a joelho, encuntrando a� empre- missas, ás'�7 112,8 1{2, e 10 ho- ,ÇÕ�S«iPS no�s.0·s, dia8. ." , irsina do Rto '�e ulti�ameute
eordia"d,d�. VMo como" àr. Ly,� Castro,8Ubm�I,,�-:e gadas. em -,u"'. cade""" um

,,,,,c A mlasa d"" 8 112 h�,", Mao não ,6 e� aco,,!"a-. na.qoe • ",ma P.re,,�. C"._
nosso desejO que conserveIS

�.un;ta mtervençao "na v,;s.a modelo, do vesÍldo segundo o
é dedfcada aos membros �a I nhauV!la, part�clpaJ;ldo.,das,glo. I:H�iro install�u �o proprIO c�m-.

p"a 'emp'. "tas d"p,e\e�- on�"a. o�de hu ce.ca d, 15
de ternuoado.

, !.lga CatOolica Je,u,. Mar". d... que de," ago,•. ,e �o_. po-de p,oduc,ao ._d, Ma�au.
eios,", lomb,•••a,. t�an'n;.'!"- elas ,u'gm uma cat�r,ata.

.•. II rgzn hn " .. J.o,é. A·, ,"o,", da tarde no-, dem aas.gura,"o
. !,1m. ehve a primoira q�e ."",,!'}Im co�,-

mo, lambem ° nome
•.� enade Es tad O do K'O

.• O Cén". de CatiotagemA;;. v'lUa em louvor ao S, C_ !lei B"ok•. ""m p�,,,na��m q�e ',mda flb- pa",. A•. amo,tras

e o en�ereço �a eSCOla e d?-� Desapp�receu desde os pr�- O'enHn'o envioU' uma not� ao Jesus l'l ás 7. horas da_ nOIte elle �orna m�l� ,�IPOLI,VO )}e�� I dos d.� v€'rsos t;ypos de"sal q�e
",speetiyo, au,o,�" •

Se q li> me',o, d,"l do comnte me� ihioi,t,o· da Marinha, �edmdo ......"lão da L'ga e Beu,�o com I propna aua f.,.ao .obna,"" '.,am ,phmatl)dasá . ;m�l�,"
zerdes ter a Rmab'il�,�ade d: o 1'. tenente contador do, I "

ue sejam- I:ecusados a ;Co,m- o S. S. Sa?ramento..No' !)ro-I re]_)resentar e Çlyde q�ok, !l!l� ne;> Lab.o.r.ator.l_D d� Es.ado �o
",.ponde,. numac.rcrnb�.,!,.a 'Bato1.bão de Ca.ad",�..quar- �anh'a Co,teua,do B'a&l•.pre- . x"no do",,,ogo:1 de Ju�w. lIa- do,' sou, papa", cauu,.,,:me 'Rw Gra�de 00. Su� ..

d"am u

·n>fe,tando a vo"a .p'.'",-, Miado e.. Pot,o"o",. Á.to- vilagiQ,· ou f''''lq "a� ?e 9�""c .
",••,_ ml"as., ás ,

.

�12, 8_ 1 !, 'istivei'.....m;o' l\'" �:;u". d. ' se"'''ute. ',esultado...Chlo,et�
sobre os, li,OSSOS trabaJ,hos es

_ I).io Ferre�ra, GI'f;)g,0, qu� ha-
Her especie, ffccr'esce:qtancro e 10 horas. Seudo o, prlm�q o , htJlppr:etes lJ,llJa !lCLU:;tV .....O JIlag .de SO.dIO�, 98, T6? por ce.nto�

<ol....s. '''0 n?,.cau�ill'á ",an ·vla ,eco"'do �3 �o?toa para � no.. que a lei de ,_"'ota' domingo do me,. na m,!,a. nHloa le,,, • .v,"ton. a ob,"
","alo.de .�I"o, 0.711 pOf �en"

de _ale",,,, alem de ser u,!, pagamenlo ao, olho,,', e P,"- gem foi ceiada p�," ° lom.en- d"" 7 tl2 b.o,,, ha""rá CQ?,- da Páralnount on;'e que, .�e t",••hlo'"i� de m9g�e,,�. 9.0':
-me" d. p,on;overmo,· a am,-

.as da, aeUa umdade.
to da Mru-Inha Meroante_ ('t- ,"_unbjiO g.,.al p!',a toda",,, .n. ,êja" apre,eu<ada. .

... p.o, cent�; _�nb,tanc"a m�blu_
�zade :tnternaClonal.

' ...
"

' I\-tinas Gep'ae'S, entiná 'e que qualquer ex;-· creanças que Ja flzerarq. a .'r : veis e-m:' argua, 0,046 pOl' cen

:- ..pmá a· Deb, f.,_e� <!e,ta·
Um da,c.uhelido • dl,parou �ep,.o feita a' \mia

_ c�m••'-· 'pd;,eil-à commu"ã•. N� ..,,_. A.�npr;"a.d, Çme:V,c- to; b.um1"""",. ",209."!' cent�:
mensagem orna ben_oamI. aloun. fuo, con"a uma.cruz n"'a e."angeira ",e]Od"",a ,a das ro "0'" ha",ã =�:-. (.cria effectuo�,.,com a 9X- rotal; ®iI1l8.P'!!, e,"o'�.o.T!,

- , -,Alteetue"ment. Y3?� ':!" �- oiI.cada M alga·o' ·dI.. naa
oa int"e..., do Cillitrn ••. 'te, si,.,. A"",,,,"o �o s. s. .- -

I .

tm do sr. P-aulo.SeI,,;- _mina �. anal],e com a • -1<')":­
;'deceIl! os ':'Ossos :(I��a()�:�?@S �isill:!1anças" dê Divinopolis.es- vido a,-differença �e sal��1P,s II cr,aPle.nto. Sext:;r.-fe.tra, ,29 ,.do cites �'t ado dàra abr'i- tê o'�seryaçao. -,sal, de �ptlma

·

d. Pn" doa Gm,a, rlo,';' ''':'. ci.veodo nome, • ob,ce"o, n. .,asll.un, e arg"'!uno,. •. oo"eote, F_",t�_ 'lo, �pn,t_oà�� e er, cyn !, , ; f
. cçõd q.obdade.. _._. _

..

. -' ,

'1 .

-

'. ,sua'base, tendo',o,f�cto cau, -Foi-pedida'a Ilft��v�nçao I S�Q P�d�� e Sa.oXa�t,�, e la U�antar3S- suas un
'. "'. "

,

. ,_
.

• .

Po' decreto , o sr.. m, ,aií° ",ande lndlgaaç'o, "n- .ideral P"�. a ' prov",ma
.

de ,ant� il_e. gua�da. cele."��do: teSO Iu,.o, i�sta, que mm to •.Casas"a -ve 'Ida .

•
nlsteu da �:azenda fOi n0- do .-afaZ ee..li"da. em pro-l Sa_ota -Fe, a�", d, """.1",,:,, ,�2 m,8S�" as 71 [2 e 10 ho

con teibui rá. p\m•. mi'lhor .

• _ .... , . _,- _,
_

me' ::ld'o desf')achan te adua- cl's'-a-o: a matriz, llara 'ne-r re-I a situação aa legIslatu,ra Pl0- :cas, F.Iavel'a resta na, ,Cap,�Ha
f'

.

r a e"cel,lente rel)u- VENDE-SE-duas ,ea;;a::;

· ,";' t, U

I 1 (), "--

'S- P d na Houpava Ir'ma "e>' "

" " , .'"

_,

neiroc junto á; M..eza : de ú�ülo�adaa npo �����o feozca..,i�_ vinc�aEl.· t d 'u· i'd"�
," �-c�' d�m :i.sst {��tatla ás 10 ho� tação em que 'ja é, ti5'ià: a,

.
novas Jsep90 'l:lma ,S00

R· d 'l\<lfandeá-ãd� de V'lganQ a alov 1 v

S a os n"
,

c
J ",' ,

uin c,
J -'

d d'
� _' � 1�" 1 m grancle terre.

' ,e�. as· -

.

-

-- b, .�",... ·quent. ,eqnão ,ob" ° 1'''9. Reallsou-õe
_
e.. RellevIlle. ,,,.Tóda�_ á, te'ças e." -

popu liI«asa· e. lvees.o�'- ."rai ?, .c9:, L'
"

M': 11 r
JtaJahy; O S:-', ?'\:,?-.I�C:l),O pelFndo a to�o� 9u�'reza;>�em Escad'o de Illinois, a .. ex::t�ao!-. tas-feIras, haverá ,doutrm!l .n: I

, no" na .[ua . au�o, ,iii, e.,
Bauer, geeéote da hual da pela conve".o Oe q�em pu- dinada p,oe,�d. tr.o.arrru;s"o Capelia de N.8. oa P"-,, 0' Festa de S, pedro AGeeü.,:se. o,pagamoo-
,Fabrica de TecidAS Re- ticou o ado. ,

, 'liá correspondencia,p�stª1 de horas da.d t�r�e. ás '7 horas na ItotJnal/a to em acções: ida Cons-

.

I 'i
"

!7-=nnn>8, � pln"no párà um trem Segun 'a-leIra,
>.

'
" 'I, ,ii"" ,

'd·" C th ."
nse

',naux nesta C1C!1Ce:
'".<'I.'Ud_' R' Claro

um aelO
"b "am a"30 'missa por alma de Candldo A 'commissão encarrega a tructora é;l arme "

i
'.

,

No muOlClplO e. 10, , quando am os corri
_

F
...

B ' e de prOInes- d f <êjos em honra ao glfl'
.. ,

' '. Est,á 'em festas ,o lar Joã9 Evangelista v!ololl. qqa- kilometros por hora, 0d appa- e,lClOs. Cr��s Jesus 'l'erça- _o�o e!pLOs�OIO fi1, Pedro a se O propnetano f

'
"

'.

1�1 (fPhás menorps com a cum- relho beirou o tecto os va- sa ao I,. l •

, ii rl0 '>.),
ta ' f" �'" (1" 3)

·

do sr. Agostinho .. '. ores, jf"dade· da p;op"a "po,". gon,·e o emprÓgado fe,,"via- '-eh:a, ás 7, ho,08. m,," bae re.alisarem n� p,oxfm':,:e�a:l· Çarlos l)orlg�l,i�. :_
agente doa Estr�l(!a"de Eer- [n'ãe 'd'a�<; /victimas, e'á.propor- rio tomou õ saeco da c�rres- promessa a N. S'ia t�;:ria feIta, �9 �o ,,:.rs;n �0nvida a

ro Santa Gath@nna,nesta..çãOqUe'iamnasceHdooSfruc-·pondencia. 'p.]'1 e I?or pale·��I'a eQuatta-fei- ptedlOaS o� 'c�f?o�icos desta ci.- Nla-
,

llua ,,'�npGl'll'O" ;,�UZ

..
• 1 't· d' llorriveis itl"es"os o·, Fran-a raUCIsca.,. o ,',

s 11�
.- 1 ao

,

«dade, pe,"
.

nasconen o '0' o�. '.
.

_

•

'. d ° _ ',. ,.a ás , hM",. misaa n� H",- _dade, para """o,em a., �e
_

_ _

'de sua'mimogemta,
, lfl?r:c�,tl°d��t%���ro� �s��id� o

ao 9 aVIador y_QsLe�'N��g!���� IPital e por alma de M�U'la fJf!- mos 'que eonstarao deI ir!�s: � Terreno. � vendã
,

'

". '

- cn'me ,t"" U ,

d d rmd> no aVIa0 «

'd Nac�iillPnto Qmnta- el- cantada ás 10 horas, e 8; ,. _' ,

t
. Te':':o

R ;-l' r·se-á am'anh.:t; á achado de ,ftuatro _ossa as e
Cvllh, com, Le Brix, ,rompeu se ,o

7 h�ras- �r alma de ocissão á tarde. Apro,:eita Vel1qe-se. �m. el ,P
de,é.usaB, d P'o a recem-J?asCldos. Joao,Evangr a, sua ligação industrIal com ka, as

ldo Sil�ei�a 'e de, pro- f�mbem a opportunidade pa- na rua HercIllO Luz, todo
tar e,.n a .arra o .l '. ",ta fm pre,,' e cy.,camen.e e". aviod.,.· omua_

S C d J u, 5ex _

. r _, . a todoa uma p'en- •

I t de 8 inetros.

· partida de F00ma11 cnue co"fe""ou' o .eu· baebaco cn-
-Com a edade tie ,� anuo>, me,�a a�e;ta ·de"Sã;';'Pedro e �.,�:�' g\eilão .

.
O u em o_ es óm João

·

os quadeos tio !li umena li-I me. aeG,eace�!ao'o. q".� um
f.ileceu em Part,. Clement �.:'e�UIO e oi , _ lÍ2 bora,. \&;abY 21 de junho de. 1928. Informaçoes. _c

,
,

d' B',· "'h'" e Ti-I dos filhos-news-huvla SlUO en- I

Bayard Que foi um dos pre· ,�� I d Helena
'

. Arcary.
ense, ç tum":,,u

I têrrado ainda vivo, porque a c'l';'sore� da industria automo- mISS�L por a ma e -

POMl\DA- MINANCORA- I'�..l.'_"':"': """".....�-�-

· radentes, des�.. ��,dade, inãe ni!i� o' estrangu<lara l?e,m, bllistica. Bayard morreu quan- Batt�cha�.:,.�
. Cm'a quasi toda a, qualidad€l

�V'ENDE-SE, por pre-
---_

". S
- -FOI maugu,rada ,uma l�,una do dirigia o seu automovel.

"

t en- de FERIDAS, antIgas e;>u no-

ço de. occasião,tima
- De pass�gem pm a ao

de navega"O e�tr� ° ,Ch"e e
'!ta I!" ., Acha-se goavemen e. VM, humanas ou de amm�C8. 11

Paulo, 0>1<1. vae a nego-. ° porto de Anloruua.teado.�he- O "eno,al Nobile ao. chegar ferma, mspJrando ,enos
A Pbnem""i. C,uz. em Ava,é. caeco,a, dms cava, ASt .e

'
dos deu-noó " p ta zce de ·go�o ali

.

° paquete, �'����� � &t.\'tp,�"u�Qa e'a�a d..ual cuidiidos; a exma_ sra,.à. Est. de S.Paulo. curou u!ce,�� respeetlvos arreJo.s. '1 r�-
sua visita o sr. ,Appolo- "Vi:üparmso», que t:sLgomPle_ viagem ,ao Polo, envIOU para -eatharina Bauer, que nem com 914 con�egUl tal' á rua, Blumenau, 4.

.

R
.

1 fr- bendo carregamen
"1 Roma o-seu testamento, que ,

curar"

nw

A eRor, sO�IOCi�a �e to de h;;,,,,a-"'!'tte para aq"e -

f�i agora divulgado. Ne"e do-
Terá Ioga, amaohã ás Centena. d? cor"':e �'::;: Tubo. d. !inta. a olco e piD-

m? ,err�or ." la repu Ica.

h b 'cumento Nobile demonstra
10,1[2 horas, na S_ocleda- lhantesportoüa apadr .

Bra- ceis para pintura recebeu a

La""oa. Ps" y a
.

ue alem da sua ,,,te de
de-,. a 3$OOtI em to ° °

Ty.og"phia d'O PHAROL .

.
0

� �. O bandid? «Fortaleza;» ql!e §1.500 dollarell na apolice �ol- de GHarany, a sessao men- si!. J ,

O se. mllllS,,,, da Aôn- fugiu da P'",_o. onde c,!!"�,," lectiva da lrlvulação do<ltal,.., sal da Directoria da As-
a, L- = ......,%i=:-=��..

I'
cultura nomeou Fernando u pena' maXlma, �or crl!nv.�e, de 11 mil dollares de sel! se-

sodação dos EscoteIros

51<-- DR
'

Herce!es ])é[ra exercer o morte, �tacou o fazep��eL? guro pess,ml e �a ,pensa0 de
de Ita]'ahy, POLYD

t

fl
. Bernal'dmo Bento, em lanco, O'cneral, nada mars possue,posto, de jardineiro- on-

qu� com a ajud� ,de um com- Em caso de morte essa som, ,

f' d pr·
�

Ih

cul to r doCampo de Se- panhei,o conseg'illu malal-o.
ma deve se"ep�ida em. par- .

O sr. dr. eh. e e �'-. eh inas fa II. n t.s .. d iS�QS d. m� or qua-
,

mentes de Itaj2hy, Rio Grande do Norte tes i�uae,s, entre sua eS�OSIl, Cla nom�ou para o ca.go
"

Ma
lidade' _ Gravaçao eledrlca

f4

---��_"-� .._---

A's tres novas av�nídas ,a- sua hlha,e uma sua sobrlTlh�, de sub-delegado do dlS-
� P '-se revendedores para todas as cida- fã!

O Humaytá Fpo-t·Ba'll bertas nos terrenos dos me- Noruega,,' tricto dá Penha, o sr.

A111e-1
Y. rocura

d s cathariJienses. '

'I"
Club rea!isará amanhã á lhoramentos do porto de Na- , O jornaL «Afton,bladet» pU-.

Z catti' • e

b 42

.

1 no deu os nomes blicou ,um teJ�gramma de .fiCO an ,

......;___
Exoosição á Avenida 7 de Setem ro, '

tarde, em Stld. sede SOCIa tal,v' �ove�onder Hildebran· Kings Bay, dI�endo que p
1-' Alr' em '"

.

_

'd'�ão. para os

ú rua dos Atuadores, um",,�� G�c��ré PresidEmte Lamar- hydro-a ião frà,llcez, que ,con� I' No sa_:'l0 .
lança,

.

'

Amanhã, dommgo, havera, au 1..,.., ',_
grande festiVal em ben�- tine., duziao éxplol'adQrAmunaseI!-, Cámbonu" re,�hsa-se h�]e '

interessados qas 15
as,

17 horas,
,:

fIcio de seus cofres son-.. sao Paulo '

em Hoccorr.o do �neral NObl-1 á noite um anImado bmle
I

_====�� $*!S'.'''W i';t.::l!
a' e's o', qu.'!'! con,.-:tal·á de Q"ua-"do Mariado Rosario Mo- le foi forçado a deslJer em

d
'

'ta ' '&�Bl::oa+P""'§ ec:.� _

"
<I �

,
•

A m�io do Oceano Glacial Ar- ' e quo ,
"

,

bazar e churrascaaa, raes,resident@ em Santo ma..
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�l Ulll unleo vidro ! �l
I � o voss�r'mrr;��oOs�iJ����a�:d�il;�-:SO�AL ��P�W�lcf1Ja�;l8i���� I'�IA\; SE a um parente meu, cujo estado era bem grave, e, parece mcri-

�!\V vai que. com UM UNICO VIDRO ficasse radicalmente curado. �

{iB Communtcando-lhe esta súrprebencJente cura, apenas para bem t'B;, dos que padecem, contudo podeis Iaser desta o uso que quizer. �
�

r

Cangussú, 11 de maio d� 1916 -FELICJSSIMO J. DUARTE �l' Um outro não menos eloquente attestado >t)}tV .

Tenho a satlsíação de ãff'rrnar-lhe que tanto eu como meu )\'I"� fithínho temos feito uso do PEITOIUL DE ANGICO PELOTENSE, (I,)
.

411 preparado pelo pharmacentico Domingos da su- a Pinte e sempre qlj'" temos coibido magnificas resultados. ;l.�
\v Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não receio V.f

tlg mais eonstípações, pois tenbo nelle um rernedio prompto e infallivel. t'f)
N

P\)tle íazer desta espontanea iuformação II uso que lhe approuver. 1"0,\
�

.

De V. S. attento amigo creado - J. Rodolpho Taborda \"'.'
.u O PElTORAL DE ANGICO PELOTENSE se encontra a '"5}.Y venda em todas as pharmacias, drogarias e nas casas que vendem J."b

"
'\.i� drogas e medicamentos - Pedir sempre o PE:TORAL DE 'ANGI� \!)
�') CO PELOTENSE. �'\)I �).v. CONFIR}iO estes attestados Dr. E. L. Ferreira de Araujo �V.

� (Firma reconhecida.] �,
*�� LICENÇA No. 511 DE 26-3-906 »)� Deposito geral: DI'ogaria SEnUERA- Pelotas ��.tIl EM CURITYBA:Drogarias: Siegel & Etzel, Minerva, André ,,{}

I � i��(�ir���·.1i�·dol;� Fp���I:aN2l��L}�s�R�etr�::'o�::ãJe RÔILr ��r���"c;SSSSS��SSS§S���SSSSSS:!�� -------------i J.V veira.-EM JOINVILLE: Henrique Jordan, __ etc. - EM PA- �V

I· mI!
-

�:
VI N H O GA U C H O ii� RANAGUA' Albedo Veiga & C., etc.

- (Ra eita, Sezõls,
.. malar_ias,

-

etc.
�
.. ::. A fama co risiqo leva ,I,. )(�)E$E�������������������)t

I -'
O vinho GAUCHO é o melhor

PIlulas contra sezoes Boettcer ..
vinho iabricado em Caxias, E. '

o -R. Grande do Sul, premiado
r1 GURAPfl.SB Gn�� PílulasA ti T

-

com Caferana e � com medalhas de ouro. e Ue'BIft n�t' f8SBI'"!1'iins DI-OLn� ui
_

n nl!a.arIa� üuaraná comp?stas prata na grande exposição de . QJ&I2I Ú� fdl� �U& nU
. � Pílulas Azulinhas IlaFGa �nJo vin��f�eT��� �t;��:!�t��.gar

�

,

I ENCONTRAM SE NAS P'RA O vinho marca GAUCHO de Ca- D' U [J U E.
- RMACIAS xías é o melhor vinho de me-

.

..
-

.

Cruz, Coutinho e Sal1ta' Therezlnha za até hoje co.c.hecido. ..
_

_ _

-

1!é9S:SS'S:SssssssssS�������; Não se discute

1- E' o melhor e o mais barato.
Isto é a voz do povo que é a

I voz de Deus.

i Exclusividade da

_. (ASA ALFREnlNHO

: 'BARATAS acaoom� conl'. esta, prag�
.

!' no en'a:üstmdb 8ARAMORTE '

_� . '0".. _ _ • '-_ _

�PÓ DE- ARRO-Z

L,ADY
>

•

.. r D m�b6DR ,E nÃo E'� 0- mRIS CRRD
--"', A� - ,'venda em todo' o -Brasil'

,
.

,

I,

I

o PHAROl

�IALEITA,
FEBRES, INTER­
MITTE:_NTES,
SEZOES.

Cura em poucos
dias com as conhe­
cidas Pilulas Dr.
Reinaldo Machado

Encontram-se em to-'
das as obarmacías

EM ITAJAHY, NAS
PHARMAC!AS

CRUZ COUTINHO
E

Sra. THEREZINHA

AGRADÀVELl
E' o exceliente vinho

de meza tão procura­
-

do pelos perfeitos co­

nhecedores do - artigo.
Agradavel

não teme confronto, não
necessita de propagan­

. da, segue intrepido na,
vanguarda.
Não confundam amar-

-

ca, peçam sempre o

AGRAOAVEL
Representante: Claudio
Schnaider - Itajahy.

j

I .

1"!?,S'25iC:!52.5EA52.s2SA!52S2.!AIFREoINHõl
MAIS UMA ViCTORIA .�

! O vinho'GAUCHO é o Cam- �
I peão nos Estados do Rio Grande �
I do Sul e Sta, Catharina �HlI g1 Premiado com medalhas de curo e prata
IUi na grande exposição de Vinhos

" i � OBTEVE O PBIIilBlRO LUGAR ENTRE 08 SEUS GONGURREllTES �
� Vinho G A U eH o I!:i.! o me!�orq:���d�e ���o�t:e��:r C��h�::;�.N�O ;�:n;gnal ��

GÀUCHO está por si rSGommandado. �
'm Exclusividade da Casa Alfredlnho �·i� ALFREDO CONRADO MOREIRA �i!1 '

. HJ
I [:i252.5'25252525252S"'c52525'2S::::=:=25::I...5252_��r::52525'25i:J

I �. <"1�"Ti>;';I, '" ,:;jIj�.�.'''� o;� i"';;�f®:;�" .jf":;i[ ..;;Ãj!"® "-:;-!["�,,_,@"�"&ls,� :� "�i"�reÃl�

I
�"':�,"�4l".J.&'�...'E'� ....""�&��1,.:...�'laiJ��&!<M�lí�·�:�8'14'

!I� P H A R IYlA C I A C E !\l T R A L �;� DE J O A O r� E D E r ROS' �
:, !I_.� o mais moderno estabelecimento pharmaceutico �._�.�_<Cll em Blumenau., �
I [� Recebe mensalmente o que há de mais moderno em medicina. �
I� Serviço nocturno �
'!� .

Entrega de medicamentos a domicilio. �
������������������J�d

Dístríbuídores:

Bauer &; CiRo
Rua Pedro Ferreira

é e x c e l l e n t e

. constante. Para isso use a PETROLINA
Em tamllle MINANCORA, que é um tonico caníllar

_
.

a ideal.microbicida esterilisante do couro
. cabelludo: evita a queda dos eabellos: des-

, A grandeza da nossa Patría depende troe coinpletamente a caspa. gordura e
da eultura moral-íntellectual de seus fi- comichão do pericraneo. Algumas sema­
lhos, A grandeza e felicidade de cada um "nas de uso tornam o eabello forte. ondea­
delles depende da boa ou má escola na- do, vigoroso. brilhante e preto, evitando
terna Q.ue viram com os olhos e beberam as cãs e o émbranguecimento prematuro
com a -rntelligencia. A boa escola é: mo- sem ser tintura. Cada frasco tem todas
ralídade, instrucção, iustiça, hygiene o as instrucções para fazer o cabeno lus­
economia. Seia ecollomico, GOmflre.só e troso, secco ou humido, Vende-se na
indispensavel á vida. mas artigo de lei. Pharmacia Minãncora, em Joinville; 'em
dé valor·· real. pois bem; assim como os todas as boas pharmacias, drogarias e
dentes e o corpo; a cabeça e os' cabellos barbearias desta cidade. .

tambem precisam de hygiene 'e asseio 112 duzia pelo correio 48$000.
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o PHAROL

".

� .

Companhia N�Clonâl de '.

Nallegacão Costeira

;- >

mão env�lh8ça tão Gado
\.

'I'� .,:�t L O Y.U 8 H Â S I L E I B O .:

A -mals importante Emj:weza, de Navegação.
. da Amarica dn Sul !HUa transporte de

cargas' e passageíres,
.:'"1

LINHA DA, LAGUNA

o coníortavel Paquete'

o CAROUEfRO

GAIN.A
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